
Natal!... Promessa e luz de longas eras!... 
É Jesus renovando as primaveras 
Do amor puro, na Terra jamais visto... 

Há um só vencedor, ao nosso lado, 
Tão vivo agora, como no passado, 
O alto Herói, Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Maria Dolores 

(Soneto recebido no Culto do Evangelho no Lar, em sua própria residência na 
noite de 28 de setembro de 94, em Uberaba, Minas). 

Petição de Filha 

"De nada sabes, Mãe..." eis que eu dizia 
A gritar palavrões, cerrando a porta... 
Trocando-te doente e semi-morta 
Por noites de ilusão e rebeldia. 



Lembro-te trabalhando, qual eu via, 
No tanque de lavar, no apoio à horta... 
Partiste para o Além... A dor me corta, 
Entretanto, o prazer me consumia... 

Fui rica, mas a morte em meu cansaço 
Tudo arrasou em penúria e fracasso, 
Falando-me em remorso e ingratidão... 

Sinto-me só, embora socorrida, 
Vem amparar-me, luz de minha vida, 
Anjo querido de meu coração. 

Ana Monteiro 

(Soneto recebido em Culto do Evangelho no Lar, em sua própria residência, na 
noite de 26 de março de 95, em Uberaba, Minas). 

Engano 

Gelásio jogando buzos 
Na Fazenda de Ltaoca, 
Comeu grande tanajura 
Pensando que era pipoca. 

Cornélio Pires 


